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RELATÓRIO 

Os secretários estaduais da fazenda, Carlos Eduardo Xavier e da Administração, Pedro 

Lopes, recorreram às redes sociais para rebater as afirmações de representantes dos 

segmentos empresariais do Rio Grande do Norte, que apontaram a redução na alíquota 

do ICMS, que desde janeiro passou de 20% para 18%, como um dos fatores que 

influenciaram na geração de empregos no primeiro semestre de 2024. Para eles, essa 

interpretação não reconhece o esforço do governo federal, ao passo que busca vincular 

algo positivo à redução do imposto. O Rio Grande do Norte encerrou o período com um 

saldo positivo de 13.060 novos postos de trabalho, puxado pelos setores de serviços, 

construção civil e comércio. Com base nos dados disponíveis, a Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio RN) diverge dos secretários.  

Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) mostram que o Rio 

Grande do Norte gerou 4.533 postos de trabalho no mês de junho, superando os 2.604 

empregos criados no mesmo período de 2023. O crescimento de mais de 74% foi o 

melhor resultado do ano na geração de empregos formais no Estado. É para 

comemorar? Sim. Contudo, para o secretário da Fazenda, o recorde não pode ser 

vinculado à redução do valor do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação 

de Serviços (ICMS), que no RN passou de 20% para 18% no início do ano. “O crescimento 

dos empregos é um fenômeno nacional”, afirma Cadu. 

Marcado pelo aumento na procura por presentes, o Dia dos Pais é a quarta data 

comemorativa mais importante para o varejo brasileiro. De acordo com pesquisas do 

Instituto Fecomércio RN (IFC), as vendas do período devem injetar aproximadamente 

R$ 313,5 milhões na economia potiguar – um aumento de 15,5% em comparação ao 

mesmo período do ano passado, quando o comércio potiguar movimentou 271,5 

milhões. 

O Palco Giratório, projeto do Serviço Social do Comércio (Sesc) que propõe a circulação 

de artes cênicas em todo o Brasil, traz ao Teatro Alberto Maranhão na próxima quarta-

feira, 7, o espetáculo Alegria de Náufragos, do coletivo Ser Tão Teatro (PB). Os ingressos 

já estão esgotados, e a entrada é mediante doação de 1 kg de alimento não perecível, 

que será distribuído a instituições carentes através do Sesc Mesa Brasil. 

Com o importante tema central FRONTEIRAS DIGITAIS EXPLORANDO NOVAS 

DIMENSÕES NO JORNALISMO DE TURISMO foi realizado na manhã de sexta-feira (1) no 

auditório do Hotel Escola Senac Barreira Roxa, situado na Via Costeira-Avenida Senador 

Dinarte Mariz em Natal, RN, o I ENCONTRO NACIONAL DA FEBTUR – FEDERAÇÃO 

BRASILEIRA DE JORNALISTAS E COMUNICADORES DE TURISMO. A abertura do evento 

com as boas vindas aos congressistas foram proferidas pelos jornalista Gorgônio 

Loureiro e José Maria Pinheiro, respectivamente presidente da FEBTUR NACIONAL e da 

FEBTUR RN – FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JORNALISTAS E COMUNICADORES DE 



 
 

TURISMO. A Mesa Diretora foi composta por: Marcelo Queiroz, Presidente do Sistema 

Fecomércio RN. 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve aumento, passando de 4,1% 

para 4,12% este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (5), 

pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de 

instituições financeiras para os principais indicadores econômicos.   

O Rio Grande do Norte registrou o melhor 1º semestre em número de novas ligações de 

energia solar desde 2015. Ao todo, foram 13.881 novas conexões até junho, melhor 

desempenho da série histórica, segundo dados divulgados pelo Observatório da Energia 

Solar e da Associação Potiguar de Energias Renováveis (Aper). Caso o Estado mantenha 

o desempenho no segundo semestre, a quantidade de novas conexões em 2024 deverá 

superar o ano de 2023 em mais de 51%, aponta o estudo. 
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Setor produtivo critica debate político sobre ICMS 

 

Marcelo Queiroz aponta três fatores para alta de empregos, entre eles, a baixa no 

ICMS de 20% para 18%. Foto: Cedida 

PUBLICIDADE 

Play Video 

Os secretários estaduais da fazenda, Carlos Eduardo Xavier e da Administração, Pedro 

Lopes, recorreram às redes sociais para rebater as afirmações de representantes dos 

segmentos empresariais do Rio Grande do Norte, que apontaram a redução na 

alíquota do ICMS, que desde janeiro passou de 20% para 18%, como um dos fatores 
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que influenciaram na geração de empregos no primeiro semestre de 2024. Para eles, 

essa interpretação não reconhece o esforço do governo federal, ao passo que busca 

vincular algo positivo à redução do imposto. O Rio Grande do Norte encerrou o 

período com um saldo positivo de 13.060 novos postos de trabalho, puxado pelos 

setores de serviços, construção civil e comércio. 

 

Na tarde desta segunda-feira (05), representantes de entidades de diferentes 

segmentos reagiram às críticas dos secretários. Com base nos dados disponíveis, a 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio RN) diverge dos 

secretários. “Conforme já nos posicionamos, o desempenho do emprego formal no 

Estado no primeiro semestre é atribuído a três fatores principais: aumento da renda 

média do trabalhador, que subiu cerca de 9% no período; aumento de 13,6% no 

volume de crédito ofertado e diretamente ao consumidor; e a manutenção do modal 

de ICMS no RN em 18%, resultando na injeção de aproximadamente R$ 300 milhões 

que seriam pagos em impostos no mercado consumidor”, informou o presidente da 

entidade, Marcelo Queiroz. 

 

Quanto à influência nos preços dos produtos, ele diz que a composição dos preços no 

varejo leva em conta um conjunto de fatores, que vão além dos tributos, como custos 

da matéria-prima, da mão de obra, câmbio, logística e aluguéis, entre outros. “Além 

disso, desde abril deste ano, tivemos várias alterações no regime especial dos 

atacadistas, bem como no crédito presumido. Essas mudanças acarretaram aumentos 

nas alíquotas que variaram entre 1 e 2 pontos percentuais, a depender dos produtos 

comercializados”, informou Queiroz. 

 

O presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern), Roberto 

Serquiz, lamentou a forma como esse tema está sendo discutido porque diz que está 

sendo privilegiado o debate político. “Estamos apresentando, há pelo menos nove 

meses, de forma pública, sugestões de ações e medidas para que o Governo do Estado 

possa incrementar a arrecadação de forma sustentável, melhorar a infraestrutura e 

resgatar a competitividade regional”, declarou. Ele acrescenta que, até o presente, não 

foram observadas novas iniciativas e ações neste sentido. “O debate político 

capitaneado pelo governo vem embaçando a discussão em torno das iniciativas para 

gerar crescimento econômico ao nosso Estado”, pontuou. 

 

Da Federação da Agricultura e Pecuária (Faern), o presidente José Vieira, se diz 

surpreso com o retorno dessa discussão. “A Federação de Agricultura e Pecuária do RN 

achou que esse já tinha sido encerrado, pacificado. Lamento profundamente que o 

Governo do Estado, ao invés de se preocupar em diminuir o tamanho da máquina e 

reduzir custos, queira transferir para o setor privado a ineficiência da gestão”, 

declarou. 

 



 
 

De acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 

o RN teve o terceiro melhor desempenho do Nordeste, com o setor de serviços 

registrando saldo de 10.623 postos; o de construção civil, 3.050 empregos e o 

comércio, 1.777 novas vagas. 

 

Consultados pela TRIBUNA DO NORTE, representantes dos setores que mais 

empregaram nos primeiros seis meses apontaram que a oferta de mais crédito, a 

manutenção da alíquota do ICMS em 18%, as mudanças no Plano Diretor de Natal e a 

consolidação de obras de infraestrutura contribuíram para a abertura de mais postos 

de trabalho. 

 

Para o titular da Sefaz/RN, vincular este crescimento no Estado à redução do ICMS é 

uma interpretação errônea. “Enquanto isso, no mês de julho mais uma queda de 

arrecadação deste tributo, na casa de 9% nominal, ou seja, sem considerar a inflação”, 

pontuou em publicações nas redes sociais da internet. 

 

Além disso, ele diz que ligar a queda do imposto ao aumento de empregos parece ter 

“dupla finalidade: não reconhecer o mérito do governo federal neste resultado e 

tentar vincular algo positivo na redução da alíquota do ICMS já que não reduziu preços 

e teve forte impacto nas finanças estaduais”. Procurado pela reportagem, o secretário 

afirmou que não iria comentar o assunto. 

 

Quem também criticou a postura das entidades do setor produtivo foi o secretário de 

Administração do Estado, Pedro Lopes. Ele chamou de “falácias” a associação feita 

entre o bom desempenho da economia e a redução do ICMS, conforme foi destacado 

pelos segmentos empresariais em matéria da TRIBUNA DO NORTE na edição da última 

sexta-feira (2). “Os empresários não baixaram os preços dos produtos como 

prometeram, a arrecadação do ICMS despencou (erraram de novo) e, portanto, não 

contribuíram para o bom resultado”, escreveu em suas redes sociais. 

 

Lopes afirmou, ainda, que foram as políticas do governo federal que fomentaram a 

economia e fizeram crescer o emprego no País. “Estamos novamente seguindo o 

caminho do pleno emprego”, frisou nas publicações. Ele foi procurado para comentar 

o assunto, mas não deu retorno, até o fechamento desta edição. 
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Recorde na geração de emprego não é fruto da redução do ICMS, diz Cadu 

Secretário Estadual da Fazenda analisa cenário nacional e outras ações do Governo 

que refletem nos bons números 

 

Foto: Reprodução 

Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) mostram que o Rio 

Grande do Norte gerou 4.533 postos de trabalho no mês de junho, superando os 2.604 

empregos criados no mesmo período de 2023. O crescimento de mais de 74% foi o 

melhor resultado do ano na geração de empregos formais no Estado. É para 

comemorar? Sim. Contudo, para o secretário da Fazenda, o recorde não pode ser 

vinculado à redução do valor do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação 

https://diariodorn.com.br/recorde-na-geracao-de-emprego-nao-e-fruto-da-reducao-do-icms-diz-cadu/
https://diariodorn.com.br/recorde-na-geracao-de-emprego-nao-e-fruto-da-reducao-do-icms-diz-cadu/
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de Serviços (ICMS), que no RN passou de 20% para 18% no início do ano. “O 

crescimento dos empregos é um fenômeno nacional”, afirma Cadu. 

A avaliação do secretário vem após ele próprio ter usado suas redes sociais para 

questionar o posicionamento de parte da mídia, que vem atribuindo a melhoria na 

geração de emprego em território potiguar ao fato de o Estado ter reduzido o ICMS, 

fato que gerou polêmica e discussões acaloradas nas esferas política e econômica. 

“Enquanto jornais nacionais destacam o crescimento da geração de emprego em todo 

país, um jornal local do RN tenta vincular este crescimento em nosso estado a redução 

da alíquota do ICMS. Enquanto isso no mês de julho mais uma queda de arrecadação 

deste tributo, na casa de 9% nominal, ou seja, sem considerar a inflação. A matéria 

parece ter dupla finalidade: não reconhecer o mérito do governo federal neste 

resultado e tentar vincular algo positivo na redução da alíquota do ICMS já que não 

reduziu preços e teve forte impacto nas finanças estaduais”, disse o secretário em seu 

perfil no Instagram 

“Na sexta-feira, eu, vendo a imprensa daqui, vi uma matéria, em determinado jornal, 

vinculando o crescimento da geração de emprego aqui no estado com a questão da 

alíquota, da redução da alíquota e com o plano diretor. E a gente está acompanhando 

esse movimento, que é um movimento nacional, que vem acontecendo há mais ou 

menos um ano. E aí eu fiz aquele post na tentativa de mostrar que não dá para fazer 

uma análise localizada de um fenômeno que é nacional. O desemprego está caindo no 

Brasil todo. Redução de alíquota de ICMS foi só aqui, só aqui no estado. Então, o que 

eu quis explicar ali é mostrar uma montagem com várias manchetes de veículos 

nacionais colocando que o desemprego vem caindo no Brasil, e que vem aumentando 

a taxa de crescimento do emprego e que não dá para vincular isso a fenômenos locais. 

Claro, você pode até colocar em discussão a questão da retomada do setor da 

construção civil, que é algo que aqui no estado é perceptível. Mas, com relação à 

alíquota de ICMS, não faz sentido nenhum, não tem vinculação”, ressaltou. 

“Os preços das mercadorias não reduziram aqui no estado. A gente está preparando 

um estudo sobre isso, para mostrar, de fato, que não houve redução de preços. Houve 

sim, um impacto forte na arrecadação do ICMS do estado. De fato, o aumento da 

geração de emprego é algo para se comemorar. Agora, a gente precisa olhar o 

fenômeno como ele, de fato, está acontecendo. É um fenômeno que está acontecendo 

no país todo, exceto no Rio Grande do Sul, por causa da tragédia que aconteceu lá. Se 

o desemprego está reduzindo, isso é fruto, é mérito da gestão econômica do país, e 

não dá para trazer para a redução de alíquota do ICMS em um estado como o nosso, 

para justificar esse crescimento da geração de emprego”, acrescentou. 

Competitividade 

O Diário do RN quis saber do secretário se a geração de emprego no RN está 

totalmente atrelada à economia nacional, se existe uma dependência. A resposta foi 

rápida. “Olha, assim, a geração de emprego, ela está sempre muito relacionada ao 



 
 

desempenho da economia nacionalmente. Isso é um fato. Claro que aqui no Estado, 

especificamente já falando da gestão da professora Fátima desde 2019, a gente tomou 

várias medidas para manter a competitividade do Estado, por exemplo o PROEDI 

(Programa de Estímulo ao Desenvolvimento Industrial do Estado do Rio Grande do 

Norte). Toda a política tributária do Estado foi revisada para manter e atrair novos 

empreendimentos que acabam impactando na geração de emprego, mas é muito 

difícil você desvincular um movimento nacional para um movimento estadual, para um 

movimento local. A gente tentou com essas medidas não ter um diferencial negativo, 

que era a nossa política tributária extremamente atrasada, porque a gente ouvia muito 

falar em saída de empresa daqui, para se estabelecer na Paraíba, no Ceará, em 

Pernambuco. Isso não acontece mais hoje. Acontece mais fruto da política tributária, 

que foi implementada no governo Fátima desde 2019. Então, há uma vinculação direta 

assim, nessa questão da geração de emprego com o desempenho da economia 

nacionalmente falando”, pontuou Cadu. 

“A gente tem avançado muito, que é essa questão da política tributária. É uma questão 

importante. A melhoria no ambiente do IDEMA, que muito se falou ultimamente nessa 

questão da engorda de Ponta Negra. É inegável que hoje o IDEMA tem uma celeridade 

de resposta muito maior do que tinha antes. Então, essas duas áreas são muito 

importantes para o Estado ter competitividade. Que é uma política tributária que dê 

competitividade em relação aos estados vizinhos, e um ambiente de concessão de 

licença também funcionando. Ainda está longe do que poderia ser, mas já estamos de 

uma forma muito mais efetiva nos últimos anos. Estamos trabalhando na melhoria das 

estradas, tem várias melhorias na infraestrutura com a duplicação da BR-304, a 

questão do Porto Indústria Verde, que a gente está tentando viabilizar também. Acho 

que a infraestrutura é algo que a gente tem que investir aqui no Estado para dar ainda 

mais competitividade para o Estado, para gerar emprego e renda para a população 

aqui no Estado. Não é reduzindo a alíquota de ICMS que vamos aumentar o nível de 

empregabilidade aqui do Estado”, reafirmou o secretário estadual da Fazenda. 

Recorde 

O Rio Grande do Norte alcançou, em junho, o melhor resultado do ano na geração de 

empregos formais, marcando o sexto mês consecutivo de crescimento. 

No acumulado do primeiro semestre de 2024, o emprego formal no Rio Grande do 

Norte teve o melhor desempenho desde o início da série histórica do Novo Caged, em 

2010. Foram abertas 13.060 vagas de emprego formal, mais do que o dobro das vagas 

abertas no primeiro semestre do ano passado (6.060) e quase 50% a mais do que o 

último recorde para o período, registrado no primeiro semestre de 2010, com 8.188 

novas vagas. 

Os setores de Comércio e Serviços foram os grandes responsáveis pelo desempenho 

positivo. No acumulado do ano, esses setores geraram 12.400 vagas, correspondendo 

a 95% do total de empregos formais criados no estado. 



 
 

Negócios aquecidos 

O desempenho do emprego formal no estado no primeiro semestre é atribuído a três 

fatores principais: aumento da renda média do trabalhador, que subiu cerca de 9% no 

período; aumento de 13,6% no volume de crédito ofertado no mercado e diretamente 

ao consumidor; e a manutenção do modal de ICMS no RN em 18%, resultando na 

injeção de aproximadamente R$ 300 milhões que seriam pagos em impostos no 

mercado consumidor. 

Os festejos juninos também tiveram um impacto significativo na economia do estado. 

Segundo dados do Instituto Fecomércio RN, as grandes festas realizadas em 

municípios como Assú e Mossoró movimentaram pouco mais de R$ 450 milhões na 

economia local. 

Os números mostram a força do nosso mercado de trabalho, especialmente nos 

setores de Comércio e Serviços, que são pilares fundamentais para o desenvolvimento 

econômico do estado. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, explica a influência dos fatores na 

geração de mais postos de trabalho. 

“Mais crédito e renda ajudam a aquecer o mercado fazendo que haja a necessidade de 

novos postos de trabalho. Pelo peso que os setores de Comércio e Serviços têm, 

quando eles se aquecem, aumentando suas vendas, também estimulam um forte e ágil 

círculo virtuoso na economia”, afirma. 
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Dia dos Pais: comércio deve movimentar mais de R$ 313 milhões no RN 

Marcado pelo aumento na procura por presentes, o Dia dos Pais é a quarta data 

comemorativa mais importante para o varejo brasileiro. De acordo com pesquisas do 

Instituto Fecomércio RN (IFC), as vendas do período devem injetar aproximadamente 

R$ 313,5 milhões na economia potiguar – um aumento de 15,5% em comparação ao 

mesmo período do ano passado, quando o comércio potiguar movimentou 271,5 

milhões. 

Em Natal, cerca de 61,5% pretendem comprar presentes para o Dia dos Pais. Menos 

pessoas irão presentear em Mossoró, mas a pretensão de compra na capital do oeste 

saltou de 43,4% para 55,4% desde o ano passado. Para o presidente da Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN), 

Marcelo Queiroz, os negócios do varejo devem estar preparados para atender essa 

demanda. 

“Estamos esperando um crescimento expressivo no desempenho do varejo, 

principalmente em Mossoró. Na capital do Oeste, a expectativa é que o Dia dos Pais 

movimente mais de R$ 21,2 milhões. No ano passado, a data injetou 

aproximadamente R$ 15,5 milhões na economia do município. O melhor é que uma 

boa parte dessa receita, algo em torno de 45%, deve circular no comércio de rua”, 

ressaltou Marcelo. 

Busca por presentes deve injetar R$ 99,5 milhões na economia de Natal 

A maior parte de quem vai às compras na capital do RN pertence ao sexo feminino 

(65,6%), tem de 18 a 24 anos de idade (74%), concluiu o ensino superior (64,4%) e 

possui renda familiar de 5 a 10 salários mínimos (67,1%). A maioria comprará 

presentes para o pai (78,1%), mas cerca de 23,3% também pretendem presentear 

maridos ou namorados. Além disso, 74,2% deixarão para comprar o presente na 

semana do Dia dos Pais. 

https://anacadengue.com.br/2024/08/05/dia-dos-pais-comercio-deve-movimentar-mais-de-r-313-milhoes-no-rn/
https://anacadengue.com.br/2024/08/05/dia-dos-pais-comercio-deve-movimentar-mais-de-r-313-milhoes-no-rn/


 
 

De acordo com a pesquisa do IFC, o gasto médio dos natalenses com presentes deve 

crescer 2,1% em comparação ao ano passado, aumentando de R$ 146,48 para R$ 

149,59. Os itens mais procurados serão os de vestuário (47,1%) e 

perfumes/cosméticos (18,4%). A expectativa do comércio da capital é movimentar R$ 

99,5 milhões, um aumento moderado em relação a 2023, quando o valor registrado foi 

de R$ 99 milhões. 

Em Mossoró, cerca de 31,5% pretendem comprar dois presentes 

Em Mossoró, a maioria das pessoas que pretendem gastar com presentes também 

pertence ao sexo feminino (57,3%) e concluiu o ensino superior (61,9%). Por outro 

lado, a maior parte dos mossoroenses que vai às compras tem de 25 a 34 anos de 

idade (75,3%) e possui renda familiar acima de 10 salários mínimos (81,3%). Além 

disso, cerca de 71,5% afirmaram que vão fazer pesquisa de preço. 

Assim como na capital potiguar, os itens mais procurados serão os de vestuário 

(49,2%), perfume/cosmético (26%) e calçados/carteira/cinto/bolsa (26%). O valor 

gasto nesses presentes, segundo a pesquisa do Instituto Fecomércio RN, será de 

aproximadamente R$ 135,98 – um crescimento de 7,5% em comparação ao Dia dos 

Pais 2023, quando o gasto médio registrado foi de R$ 126,54. 

Metodologia – Para mapear a intenção de compra para o Dia dos Pais, o Instituto 

Fecomércio RN entrevistou um total de 600 natalenses e de 500 mossoroenses. Os 

dados foram coletados ao longo do mês de julho. O nível de confiança de ambas 

pesquisas é de 95% com margem de erro de quatro pontos percentuais. As pesquisas 

completas estão disponíveis em: https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/ 

  

https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/


 
 

Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 300 milhões no comércio potiguar em 

2024 
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Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 300 milhões no comércio potiguar em 2024 

 

Pesquisas do Instituto Fecomércio RN indicam que as vendas para o Dia dos Pais devem injetar 

aproximadamente R$ 313,5 milhões na economia potiguar. O número representa um aumento 

de 15,5% em comparação ao mesmo período do ano passado, quando o comércio do RN 

movimentou R$ 271,5 milhões. 

Em Natal, 61,5% dos entrevistados pretendem comprar presentes para o Dia dos Pais. A maior 

parte de quem vai às compras na capital pertence ao sexo feminino (65,6%) e tem de 18 a 24 

anos de idade (74%). 

De acordo com a pesquisa do IFC, o gasto médio dos natalenses com presentes deve crescer 

de R$ 146,48 em 2023 para R$ 149,59. Os itens mais procurados são os de vestuário (47,1%) e 

perfumes/cosméticos (18,4%).  

A pesquisa destacou ainda que 74,2% deixarão para comprar o presente na semana do Dia dos 

Pais. 

A expectativa do comércio da capital é movimentar R$ 99,5 milhões. 

https://blogdoanthonymedeiros.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-300-milhoes-no-comercio-potiguar-em-2024/
https://blogdoanthonymedeiros.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-300-milhoes-no-comercio-potiguar-em-2024/
https://blogdoanthonymedeiros.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-300-milhoes-no-comercio-potiguar-em-2024/
https://blogdoanthonymedeiros.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-300-milhoes-no-comercio-potiguar-em-2024/
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Instituto Fecomércio projeta crescimento das vendas no Dia dos Pais em 

Mossoró 

Data comemorativa é a quarta mais importante para o varejo brasileiro 

 

 

 

Compartilhe no FacebookCompartilhe no Whatsapp 

O Dia dos Pais é a quarta data comemorativa mais importante para o 

varejo brasileiro. De acordo com o Instituto Fecomércio RN (IFC), as 

vendas no período deverão crescer 15,5% no estado, em comparação com 

https://tcmnoticia.com.br/economia/instituto-fecomercio-projeta-crescimento-das-vendas-do-dia-dos-pais-em-mossoro/
https://tcmnoticia.com.br/economia/instituto-fecomercio-projeta-crescimento-das-vendas-do-dia-dos-pais-em-mossoro/
https://tcmnoticia.com.br/wp-content/uploads/2024/08/Sem-titulo.png
https://tcmnoticia.com.br/wp-content/uploads/2024/08/Sem-titulo.png
http://www.facebook.com/sharer.php?u=https%3A%2F%2Ftcmnoticia.com.br%2Feconomia%2Finstituto-fecomercio-projeta-crescimento-das-vendas-do-dia-dos-pais-em-mossoro%2F
https://api.whatsapp.com/send?text=Instituto%20Fecom%C3%A9rcio%20projeta%20crescimento%20das%20vendas%20no%20Dia%20dos%20Pais%20em%20Mossor%C3%B3%0Ahttps%3A%2F%2Ftcmnoticia.com.br%2Feconomia%2Finstituto-fecomercio-projeta-crescimento-das-vendas-do-dia-dos-pais-em-mossoro%2F
https://tcmnoticia.com.br/wp-content/uploads/2024/08/Sem-titulo.png


 
 

o ano de 2023. A projeção aponta ainda que o município de Mossoró 

deverá alavancar esses números. 

 

“Estamos esperando um crescimento expressivo no desempenho do 

varejo, principalmente em Mossoró. Na capital do Oeste, a expectativa é 

que o Dia dos Pais movimente mais de R$ 21,2 milhões. No ano passado, a 

data injetou aproximadamente R$ 15,5 milhões na economia do 

município. O melhor é que uma boa parte dessa receita, algo em torno de 

45%, deve circular no comércio de rua”, afirmou Marcelo Queiroz, 

presidente da Fecomércio RN. 

Na capital do Oeste Potiguar, a maioria das pessoas que pretendem gastar 

com presentes também pertence ao sexo feminino (57,3%) e concluiu o 

ensino superior (61,9%). Por outro lado, a maior parte dos mossoroenses 

que vai às compras tem de 25 a 34 anos de idade (75,3%) e possui renda 

familiar acima de 10 salários mínimos (81,3%). Além disso, cerca de 71,5% 

afirmaram que vão fazer pesquisa de preço. 

Assim como em Natal, os itens mais procurados pelos mossoroenses serão 

os de vestuário (49,2%), perfume/cosmético (26%) e 

calçados/carteira/cinto/bolsa (26%). O valor gasto nesses presentes, 

segundo a pesquisa do Instituto Fecomércio RN, será de 

aproximadamente R$ 135,98 – um crescimento de 7,5% em comparação 

ao Dia dos Pais 2023, quando o gasto médio registrado foi de R$ 126,54. 

Para mapear a intenção de compra para o Dia dos Pais, o Instituto 

Fecomércio RN entrevistou um total de 500 mossoroenses. Os dados 

foram coletados ao longo do mês de julho. O nível de confiança da 

pesquisa é de 95% com margem de erro de quatro pontos percentuais.  

O pesquisa completa está disponível no site da Fecomércio RN (Clique 

aqui). 

 

  

https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/pesquisa-de-intencao-de-compras-para-o-dia-dos-pais-2024-mossoro/
https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/pesquisa-de-intencao-de-compras-para-o-dia-dos-pais-2024-mossoro/
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Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 21 milhões no comércio de Mossoró 

Crédito da foto: Arquivo / Jornal de Fato

Comércio de rua de Mossoró 

Por Amina Costa / Jornal de Fato 

O Dia dos Pais, que em 2024 será comemorado no dia 11 de agosto, deve movimentar mais de 

R$ 21,2 milhões na economia de Mossoró, conforme apontou o levantamento divulgado pelo 

Instituto Fecomércio, nesta sexta-feira, 2. A pesquisa, realizada entre os dias 6 e 17 de julho, 

apontou que 55,4% dos mossoroenses devem ir às compras, e que a principal intenção é 

presentear os próprios pais (95,9% das intenções). 

Comparando com os anos anteriores, observou-se, neste ano, um aumento na intenção de 

presentear no Dia dos Pais, que se destaca em relação aos 43,4% de 2023. Esse percentual 

também é superior ao dos anos de 2022 e 2021, quando 46,3% e 47,7% dos entrevistados, 

respectivamente, afirmaram que comprariam presentes. 

https://defato.com/mossoro/116186/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-21-milhes-no-comrcio-de-mossor
https://defato.com/mossoro/116186/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-21-milhes-no-comrcio-de-mossor


 
 

A pesquisa apontou que o valor médio que será gasto em Mossoró com os presentes para o 

Dia dos Pais é de R$ 135,98, um pouco acima dos R$ 126,54 registrados em 2023. Além disso, a 

estimativa de movimentação financeira também teve crescimento em relação ao ano passado. 

“A estimativa de movimentação financeira com compras de presentes para o Dia dos Pais em 

Mossoró alcançou R$ 21.227.950,53. Esse valor representa um crescimento comparado ao ano 

de 2023, quando a movimentação foi de R$ 15.475.362,29”, aponta o relatório apresentado. 

A preferência dos consumidores de Mossoró para os presentes é predominantemente focada 

em vestuário, sendo apontado por 49,2% dos entrevistados. Perfumes e cosméticos, bem 

como calçados, carteiras, cintos e bolsas, ambos registraram 26% de intenção de compra. 

Outras categorias como eletroeletrônicos (6,5%), produtos automotivos (3,7%), e livros (2,8%) 

tiveram menor participação nas intenções de compra. 

Em relação ao número de itens adquiridos para presentear, a pesquisa da Fecomércio RN 

revela que 53,6% dos entrevistados vão optar por adquirir um único produto. Entretanto, há 

uma tendência notável de aumento no número de pessoas que planejam comprar mais de um 

presente: 31,5% dos consumidores indicaram a intenção de comprar dois produtos, 8,3% 

planejam adquirir três produtos, 5,1% quatro produtos e 1,4% cinco ou mais. 

Além da intenção de presentear os pais, alguns entrevistados informaram que também vão 

presentear outros entes queridos. A intenção de presentear o marido ou namorado foi 

apontada por 22% dos entrevistados, enquanto 10,2% mencionam o sogro, 9,8% o avô, e 4,5% 

pretendem se presentear. Outras categorias, como irmãos, filhos, tios/padrinhos, também 

aparecem, embora com porcentagens menores. 

Em relação às formas de pagamento, 58,5% dos entrevistados informaram que vão utilizar o 

cartão de crédito. Depois surgem o dinheiro ou PIX com 25,6% e o cartão de débito com 

15,9%. “A utilização do cartão de crédito tem crescido de forma consistente ao longo dos anos, 

subindo de 42,6% em 2020 para 55,1% em 2023 e atingindo o pico de 58,5% em 2024. Isso 

reflete uma tendência de maior aceitação e preferência por essa forma de pagamento, que 

pode ser atribuída à facilidade de parcelamento e à segurança percebida”, aponta a 

Fecomércio. 

No Rio Grande do Norte, a estimativa de movimentação para o Dia dos Pais é de R$ 

313.531.172,01, o que também representa um aumento significativo em comparação com os 

anos anteriores. Em 2023, a movimentação foi de R$ 271.546.403,80, e, desde 2020, quando 

era R$ 144.963.792,88, houve um crescimento contínuo e significativo. 

  

Comércio de rua será o principal local de compras para o Dia dos Pais 

O Dia dos Pais representa uma das principais datas comemorativas e, para o comércio, 

destaca-se por proporcionar uma considerável movimentação comercial. As projeções do 

Instituto Fecomércio são de que o comércio mossoroense fique bastante aquecido na próxima 

semana, já que 54,2% dos consumidores de Mossoró informaram que vão às compras na 

semana que antecede a data comemorativa. 

Além disso, a principal escolha dos consumidores de Mossoró para a compra de presentes 

para o Dia dos Pais é o comércio de rua, com 45,1% das intenções de compra. Apesar de uma 



 
 

leve redução em relação aos 49,1% registrados em 2023, o comércio de rua continua sendo a 

opção mais popular, refletindo a preferência dos consumidores por lojas físicas onde podem 

ver e tocar os produtos antes da compra. 

O shopping, por sua vez, teve um crescimento significativo, subindo para 29,2% em 2024, após 

ter sido uma opção menos popular em anos anteriores, com 24,8% em 2023 e 7,4% em 2020. 

De acordo com a pesquisa, esse crescimento pode ser resultado de uma maior atratividade 

dos shoppings, que oferecem uma variedade de lojas e opções de entretenimento que atraem 

os consumidores. 

A compra on-line também mostrou um leve aumento para 14,8% em 2024, mas continua 

sendo uma opção secundária em comparação com o comércio de rua. A internet viu uma leve 

recuperação após uma queda para 13,3% em 2023, mas ainda está abaixo dos 21,9% 

registrados em 2020. 

  



 
 

Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 21,2 milhões em Mossoró 

Link https://www.portaldooeste.com/noticia/dia-dos-pais-deve-
movimentar-mais-de-r-21-2-milhoes-em-mossoro  

Data da 
publicação 

03/08/2024 

Veículo PORTAL DO OESTE 

Classificação POSITIVO 

 

Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 21,2 milhões em Mossoró 

Pretensão de compra na capital do oeste saltou de 43,4% para 55,4% 

desde o ano passado. 

  

Marcado pelo aumento na procura por presentes, o Dia dos Pais é a 

quarta data comemorativa mais importante para o varejo brasileiro. De 

acordo com pesquisas do Instituto Fecomércio RN (IFC), as vendas do 

período devem injetar aproximadamente R$ 313,5 milhões na economia 

potiguar – um aumento de 15,5% em comparação ao mesmo período do 

ano passado, quando o comércio potiguar movimentou 271,5 milhões. 

  

Em Natal, cerca de 61,5% pretendem comprar presentes para o Dia dos 

Pais. Menos pessoas irão presentear em Mossoró, mas a pretensão de 

compra na capital do oeste saltou de 43,4% para 55,4% desde o ano 

passado. Para o presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN), Marcelo Queiroz, os 

negócios do varejo devem estar preparados para atender essa demanda. 

“Estamos esperando um crescimento expressivo no desempenho do 

varejo, principalmente em Mossoró. Na capital do Oeste, a expectativa é 

que o Dia dos Pais movimente mais de R$ 21,2 milhões. No ano passado, a 

data injetou aproximadamente R$ 15,5 milhões na economia do 

município. O melhor é que uma boa parte dessa receita, algo em torno de 

45%, deve circular no comércio de rua”, ressaltou Marcelo. 

https://www.portaldooeste.com/noticia/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-21-2-milhoes-em-mossoro
https://www.portaldooeste.com/noticia/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-21-2-milhoes-em-mossoro


 
 

  

Busca por presentes deve injetar R$ 99,5 milhões na economia de Natal 

  

A maior parte de quem vai às compras na capital do RN pertence ao sexo 

feminino (65,6%), tem de 18 a 24 anos de idade (74%), concluiu o ensino 

superior (64,4%) e possui renda familiar de 5 a 10 salários mínimos 

(67,1%). A maioria comprará presentes para o pai (78,1%), mas cerca de 

23,3% também pretendem presentear maridos ou namorados. Além disso, 

74,2% deixarão para comprar o presente na semana do Dia dos Pais. 

  

De acordo com a pesquisa do IFC, o gasto médio dos natalenses com 

presentes deve crescer 2,1% em comparação ao ano passado, 

aumentando de R$ 146,48 para R$ 149,59. Os itens mais procurados serão 

os de vestuário (47,1%) e perfumes/cosméticos (18,4%). A expectativa do 

comércio da capital é movimentar R$ 99,5 milhões, um aumento 

moderado em relação a 2023, quando o valor registrado foi de R$ 99 

milhões. 

  

Em Mossoró, cerca de 31,5% pretendem comprar dois presentes 

  

Em Mossoró, a maioria das pessoas que pretendem gastar com presentes 

também pertence ao sexo feminino (57,3%) e concluiu o ensino superior 

(61,9%). Por outro lado, a maior parte dos mossoroenses que vai às 

compras tem de 25 a 34 anos de idade (75,3%) e possui renda familiar 

acima de 10 salários mínimos (81,3%). Além disso, cerca de 71,5% 

afirmaram que vão fazer pesquisa de preço. 

  

Assim como na capital potiguar, os itens mais procurados serão os de 

vestuário (49,2%), perfume/cosmético (26%) e 

calçados/carteira/cinto/bolsa (26%). O valor gasto nesses presentes, 

segundo a pesquisa do Instituto Fecomércio RN, será de 



 
 

aproximadamente R$ 135,98 – um crescimento de 7,5% em comparação 

ao Dia dos Pais 2023, quando o gasto médio registrado foi de R$ 126,54. 

  

Metodologia - Para mapear a intenção de compra para o Dia dos Pais, o 

Instituto Fecomércio RN entrevistou um total de 600 natalenses e de 500 

mossoroenses. Os dados foram coletados ao longo do mês de julho. O 

nível de confiança de ambas pesquisas é de 95% com margem de erro de 

quatro pontos percentuais. As pesquisas completas estão disponíveis 

em: https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/ 

  

https://fecomerciorn.com.br/pesquisas/


 
 

Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 21,2 milhões em Mossoró 
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Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 21,2 milhões em Mossoró 

 

3 de agosto de 2024 

Pesquisas do Instituto Fecomércio RN indicam que as vendas para o Dia dos Pais devem injetar 

aproximadamente R$ 313,5 milhões na economia potiguar. O número representa um aumento 

de 15,5% em comparação ao mesmo período do ano passado, quando o comércio do RN 

movimentou R$ 271,5 milhões. 

Em Mossoró, 55,4% pretendem comprar presentes. A maioria pertence ao sexo feminino 

(57,3%) e tem de 25 a 34 anos de idade (75,3%). Os itens mais procurados são vestuário 

(49,2%), perfume/cosmético (26%) e calçados/carteira/cinto/bolsa (26%). 

https://mossoronoar.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-212-milhoes-em-mossoro/
https://mossoronoar.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-212-milhoes-em-mossoro/
https://mossoronoar.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-212-milhoes-em-mossoro/


 
 

O valor gasto nos presentes em Mossoró será de aproximadamente R$ 135,98, um 

crescimento de 7,5% em comparação ao Dia dos Pais 2023, quando o gasto médio registrado 

foi de R$ 126,54. 

“A expectativa é que o Dia dos Pais movimente mais de R$ 21,2 milhões. No ano passado, a 

data injetou aproximadamente R$ 15,5 milhões na economia do município. O melhor é que 

uma boa parte dessa receita, algo em torno de 45%, deve circular no comércio de rua”, disse 

Marcelo Queiroz, presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio RN). 

  



 
 

Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 300 milhões no comércio potiguar em 
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Dia dos Pais deve movimentar mais de R$ 300 milhões no comércio potiguar em 2024 

  

Foto: Tânia Rego/Agência Brasil 

Projeção é do Instituto Fecomércio RN. Número supera os R$ 271,5 milhões de 2023. 

Pesquisas do Instituto Fecomércio RN indicam que as vendas para o Dia dos Pais devem injetar 

aproximadamente R$ 313,5 milhões na economia potiguar. O número representa um aumento 

de 15,5% em comparação ao mesmo período do ano passado, quando o comércio do RN 

movimentou R$ 271,5 milhões. 

Em Natal, 61,5% dos entrevistados pretendem comprar presentes para o Dia dos Pais. A maior 

parte de quem vai às compras na capital pertence ao sexo feminino (65,6%) e tem de 18 a 24 

anos de idade (74%). 

De acordo com a pesquisa do IFC, o gasto médio dos natalenses com presentes deve crescer 

de R$ 146,48 em 2023 para R$ 149,59. Os itens mais procurados são os de vestuário (47,1%) e 

perfumes/cosméticos (18,4%). 

https://www.blogdogm.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-300-milhoes-no-comercio-potiguar-em-2024/
https://www.blogdogm.com.br/dia-dos-pais-deve-movimentar-mais-de-r-300-milhoes-no-comercio-potiguar-em-2024/


 
 

A pesquisa destacou ainda que 74,2% deixarão para comprar o presente na semana do Dia dos 

Pais. 

A expectativa do comércio da capital é movimentar R$ 99,5 milhões. 

Mossoró 

Em Mossoró, 55,4% pretendem comprar presentes. A maioria também pertence ao sexo 

feminino (57,3%) e tem de 25 a 34 anos de idade (75,3%). Assim como na capital, os itens mais 

procurados são vestuário (49,2%), perfume/cosmético (26%) e calçados/carteira/cinto/bolsa 

(26%). 

O valor gasto nos presentes em Mossoró será de aproximadamente R$ 135,98, um 

crescimento de 7,5% em comparação ao Dia dos Pais 2023, quando o gasto médio registrado 

foi de R$ 126,54. 

G1 RN 

  



 
 

Palco Giratório Sesc traz ao Teatro Alberto Maranhão espetáculo de César Ferrario 

Link https://fatorrrh.com.br/2024/08/05/palco-giratorio-sesc-traz-
ao-teatro-alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/  

Data da 
publicação 

05/08/2024 

Veículo BLOG FATOR RH 

Classificação POSITIVO 

 

Palco Giratório Sesc traz ao Teatro Alberto Maranhão espetáculo de César Ferrario 

Apresentação de Alegria de Náufragos acontece no dia 07/08 e está com ingressos 

esgotados 

 

https://fatorrrh.com.br/2024/08/05/palco-giratorio-sesc-traz-ao-teatro-alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/
https://fatorrrh.com.br/2024/08/05/palco-giratorio-sesc-traz-ao-teatro-alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/


 
 

 



 
 

O Palco Giratório, projeto do Serviço Social do Comércio (Sesc) que propõe a 

circulação de artes cênicas em todo o Brasil, traz ao Teatro Alberto Maranhão na 

próxima quarta-feira, 7, o espetáculo Alegria de Náufragos, do coletivo Ser Tão 

Teatro (PB). 

Os ingressos já estão esgotados, e a entrada é mediante doação de 1 kg de alimento 

não perecível, que será distribuído a instituições carentes através do Sesc Mesa 

Brasil. 

O espetáculo Alegria de Náufragos conta a história do professor Nicolai 

Stiepánovitch, que tem um currículo impecável, família constituída e 

reconhecimento em seu trabalho. 

Ele poderia facilmente ser tomado como um exemplo de vida, mas, gradativamente, 

no desenrolar do espetáculo, esse “homem de bem” é submetido a um doloroso 

processo de falência interior. 

Refém das próprias escolhas e dos modelos exemplares que perseguiu ao longo da 

sua caminhada, somente agora onde pouco ou nada há de ser feito, o professor 

começa a ter clareza sobre o lado patético da sociedade e suas instituições, incluindo 

seu trabalho e a própria família. 

A classificação etária é de 12 anos. 

O espetáculo conta com direção e dramaturgia de César Ferrario e Giordano Castro. 

Ferrario é mossoroense e já atuou em filmes, séries e novelas de visibilidade 

nacional. 

Em 2012, teve sua estreia na televisão, na novela Cheias de Charme, exibida pela 

Rede Globo. Ainda participou de outras novelas de destaque da emissora, como O 

Outro Lado do Paraíso (2017), A Dona do Pedaço (2019), o remake de Pantanal e Mar 

do Sertão (2022), além de Terra e Paixão (2023). 

Palco Giratório 

Reconhecido como uma das maiores iniciativas no segmento teatral do país, o Palco 

Giratório é uma rede de intercâmbio e difusão das artes cênicas consolidada no 

cenário cultural brasileiro. 

Além desta apresentação de um grupo paraibano em Natal, para este mês ainda há 

na programação o espetáculo Nuvem de Pássaros (RN) em Mossoró, entre os dias 29 

e 30 de agosto. Veja toda a programação do Palco Giratório no Rio Grande do Norte 

em sescrn.com.br/agenda. 

Fonte e foto: Assessoria 

  

http://sescrn.com.br/agenda


 
 

Espetáculo “Alegria de náufragos” estreia quarta no TAM em programação do 

projeto Palco Giratório 

Link https://tribunadonorte.com.br/viver/espetaculo-alegria-de-
naufragos-estreia-quarta-no-tam-em-programacao-do-projeto-
palco-giratorio/  

Data da 
publicação 

05/08/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

Espetáculo “Alegria de náufragos” estreia quarta no TAM em programação do projeto 

Palco Giratório 

 

O Ser Tão Teatro é um grupo que surgiu em 2007 na cidade de João Pessoa. Foto: 

Junior Pinheiro 

PUBLICIDADE 

Doses generosas de acidez e humor estão na composição do espetáculo “Alegria de 

náufragos”, que será apresentado em Natal no dia 07 (quarta-feira), às 20h, no Teatro 

https://tribunadonorte.com.br/viver/espetaculo-alegria-de-naufragos-estreia-quarta-no-tam-em-programacao-do-projeto-palco-giratorio/
https://tribunadonorte.com.br/viver/espetaculo-alegria-de-naufragos-estreia-quarta-no-tam-em-programacao-do-projeto-palco-giratorio/
https://tribunadonorte.com.br/viver/espetaculo-alegria-de-naufragos-estreia-quarta-no-tam-em-programacao-do-projeto-palco-giratorio/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/08/20240806_10VV1_FOTO-JUNIOR-PINHEIRO.jpg


 
 

Alberto Maranhão. A peça do grupo paraibano Ser Tão Teatro tem na direção e 

dramaturgia o ator potiguar César Ferrario, e faz parte da programação projeto Palco 

Giratório Sesc RN. Nesse espetáculo, o que importa não é a glória, mas a capacidade 

de suportar. 

 

A trama gira em torno de Nicolai Stiepánovitch, um professor de currículo impecável, 

reconhecido em seu trabalho, e chefe de uma família aparentemente perfeita. Ele 

poderia facilmente ser tomado como um exemplo de vida, um “homem feliz”. Mas, 

gradativamente, no desenrolar do espetáculo, esse “homem de bem” é submetido a 

um doloroso processo de falência interior. 

 

Refém das próprias escolhas e dos modelos exemplares que perseguiu ao longo da sua 

caminhada, somente agora onde pouco ou nada há de ser feito, o professor começa a 

adquirir clareza sobre o lado patético da sociedade e suas instituições, incluindo seu 

trabalho e a própria família. Diante do olhar enfadonho de Nicolai, os atores incidem 

sobre o presente e a geografia – não livrando nem a si mesmos desse crivo. 

 

O elenco é formado por Cely Farias, Rafa Guedes, Polly Barros, Paulo Philipe, e 

Thardelly Lima (no ar atualmente com a novela “No Rancho Fundo”). A direção e 

dramaturgia são divididas entre César Ferrario Giordano Castro. Ferrario é 

mossoroense e, além da intensa atuação no teatro potiguar, já participou de filmes, 

séries e novelas de visibilidade nacional. Em 2012, teve sua estreia na televisão na 

novela “Cheias de Charme”, exibida pela Rede Globo. 

 

O Ser Tão Teatro é um grupo que surgiu em 2007 na cidade de João Pessoa dentro da 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB. Desvinculou-se da academia e vem se 

destacando nestes 16 anos com uma produção elogiada através de uma pesquisa que 

prima pelo trabalho do ator e da atriz em sistema de colaboração com outros 

realizadores de teatro. 

 

A pesquisa do grupo passeou inicialmente pela dramaturgia brasileira da década de 60, 

através de textos de Ariano Suassuna, Jorge Andrade e Joaquim Cardozo. 

Posteriormente, o grupo sentiu a necessidade de estudar autores da dramaturgia 

mundial, sempre inserindo a voz do ator/atriz no centro da encenação, e se valendo de 

características já marcantes do grupo, com doses de energia criativa, humor e acidez. 

 

O grupo despontou quando ganhou o prêmio de Melhor Espetáculo pelo júri popular 

para o espetáculo “Flor de Macambira”, no XVIII Festival Nordestino de Teatro (CE). Os 

laços com o teatro potiguar foram reforçados em 2010, quando realizou uma parceria 

com o grupo Clowns de Shakespeare, na montagem da peça “Farsa da boa preguiça”. A 

dramaturgia que dialoga com as manifestações populares já levou o Ser Tão para todo 

o Brasil, com repercussão sempre positiva. 



 
 

Play Video 

Palco Giratório 

Reconhecido como uma das maiores iniciativas no segmento teatral do país, o Palco 

Giratório é uma rede de intercâmbio e difusão das artes cênicas consolidada no 

cenário cultural brasileiro. Além dessa apresentação de um grupo paraibano em Natal, 

para este mês ainda há na programação o espetáculo Nuvem de Pássaros (RN) em 

Mossoró, entre os dias 29 e 30 de agosto. 

Serviço: 

Espetáculo “Alegria de Náufragos”, do grupo Ser Tão Teatro (PB). Dia 07 (quarta), às 

20h, no TAM. Entrada: 1kg de alimento não perecível para o Mesa Brasil Sesc. 

 

  



 
 

César Ferrario apresenta espetáculo no Teatro Alberto Maranhão 

Link https://diariodorn.com.br/cesar-ferrario-apresenta-espetaculo-
no-teatro-alberto-maranhao/  

Data da 
publicação 

05/08/2024 

Veículo DIÁRIO DO RN 

Classificação POSITIVO 

César Ferrario apresenta espetáculo no Teatro Alberto Maranhão 

O espetáculo Alegria de Náufragos conta a história do professor Nicolai Stiepánovitch, 

que tem um currículo impecável, família constituída e reconhecimento em seu 

trabalho 

 

https://diariodorn.com.br/cesar-ferrario-apresenta-espetaculo-no-teatro-alberto-maranhao/
https://diariodorn.com.br/cesar-ferrario-apresenta-espetaculo-no-teatro-alberto-maranhao/
https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2024/08/Miniatura-Noticias-Site-Fecom-4.webp


 
 

O Palco Giratório, projeto do Serviço Social do Comércio (Sesc) que propõe a circulação 

de artes cênicas em todo o Brasil, traz ao Teatro Alberto Maranhão na próxima quarta-

feira, 7, o espetáculo Alegria de Náufragos, do coletivo Ser Tão Teatro (PB). Os 

ingressos já estão esgotados, e a entrada é mediante doação de 1 kg de alimento não 

perecível, que será distribuído a instituições carentes através do Sesc Mesa Brasil. 

O espetáculo Alegria de Náufragos conta a história do professor Nicolai Stiepánovitch, 

que tem um currículo impecável, família constituída e reconhecimento em seu 

trabalho. Ele poderia facilmente ser tomado como um exemplo de vida, mas, 

gradativamente, no desenrolar do espetáculo, esse “homem de bem” é submetido a 

um doloroso processo de falência interior. Refém das próprias escolhas e dos modelos 

exemplares que perseguiu ao longo da sua caminhada, somente agora onde pouco ou 

nada há de ser feito, o professor começa a ter clareza sobre o lado patético da 

sociedade e suas instituições, incluindo seu trabalho e a própria família. A classificação 

etária é de 12 anos. 

O espetáculo conta com direção e dramaturgia de César Ferrario e Giordano Castro. 

Ferrario é mossoroense e já atuou em filmes, séries e novelas de visibilidade nacional. 

Em 2012, teve sua estreia na televisão, na novela Cheias de Charme, exibida pela Rede 

Globo. Ainda participou de outras novelas de destaque da emissora, como O Outro 

Lado do Paraíso (2017), A Dona do Pedaço (2019), o remake de Pantanal e Mar do 

Sertão (2022), além de Terra e Paixão (2023). 

Palco Giratório 

Reconhecido como uma das maiores iniciativas no segmento teatral do país, o Palco 

Giratório é uma rede de intercâmbio e difusão das artes cênicas consolidada no 

cenário cultural brasileiro. Além desta apresentação de um grupo paraibano em Natal, 

para este mês ainda há na programação o espetáculo Nuvem de Pássaros (RN) em 

Mossoró, entre os dias 29 e 30 de agosto. Veja toda a programação do Palco Giratório 

no Rio Grande do Norte em sescrn.com.br/agenda. 

  



 
 

Palco Giratório Sesc traz ao Teatro Alberto Maranhão espetáculo de César Ferrario 

Link https://blogdolamon.com.br/2024/08/06/palco-giratorio-sesc-
traz-ao-teatro-alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/  

Data da 
publicação 

06/08/2024 

Veículo BLOG DO LAMON 

Classificação POSITIVO 

 

 

Palco Giratório Sesc traz ao Teatro Alberto Maranhão espetáculo de César Ferrario 

O Palco Giratório, projeto do Serviço Social do Comércio (Sesc) que propõe a circulação 

de artes cênicas em todo o Brasil, traz ao Teatro Alberto Maranhão na próxima quarta-

feira, 7, o espetáculo Alegria de Náufragos, do coletivo Ser Tão Teatro (PB). Os 

ingressos, gratuitos, já estão esgotados, e a entrada é mediante doação de 1 kg de 

alimento não perecível, que será distribuído a instituições carentes através do Sesc 

Mesa Brasil. 

O espetáculo Alegria de Náufragos conta a história do professor Nicolai Stiepánovitch, 

que tem um currículo impecável, família constituída e reconhecimento em seu 

trabalho. Ele poderia facilmente ser tomado como um exemplo de vida, mas, 

https://blogdolamon.com.br/2024/08/06/palco-giratorio-sesc-traz-ao-teatro-alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/
https://blogdolamon.com.br/2024/08/06/palco-giratorio-sesc-traz-ao-teatro-alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/


 
 

gradativamente, no desenrolar do espetáculo, esse “homem de bem” é submetido a 

um doloroso processo de falência interior. Refém das próprias escolhas e dos modelos 

exemplares que perseguiu ao longo da sua caminhada, somente agora onde pouco ou 

nada há de ser feito, o professor começa a ter clareza sobre o lado patético da 

sociedade e suas instituições, incluindo seu trabalho e a própria família. A classificação 

etária é de 12 anos. 

O espetáculo conta com direção e dramaturgia de César Ferrario e Giordano Castro. 

Ferrario é mossoroense e já participou de filmes, séries e novelas de visibilidade 

nacional. Em 2012, teve sua estreia na televisão, na novela Cheias de Charme, exibida 

pela Rede Globo. Ainda participou de outras novelas de destaque da emissora, como O 

Outro Lado do Paraíso (2017), A Dona do Pedaço (2019), o remake de Pantanal e Mar 

do Sertão (2022), além de Terra e Paixão (2023). 

Palco Giratório 

Reconhecido como uma das maiores iniciativas no segmento teatral do país, o Palco 

Giratório é uma rede de intercâmbio e difusão das artes cênicas consolidada no 

cenário cultural brasileiro. Além desta apresentação de um grupo paraibano em Natal, 

para este mês ainda há na programação o espetáculo Nuvem de Pássaros (RN) em 

Mossoró, entre os dias 29 e 30 de agosto. Veja toda a programação do Palco Giratório 

no Rio Grande do Norte em sescrn.com.br/agenda. 

Serviço: 

O que: Palco Giratório Sesc traz ao Teatro Alberto Maranhão espetáculo de César 

Ferrario 

Onde: Teatro Alberto Maranhão 

Quando: 07 de agosto de 2024, às 20h 

Classificação etária: 12 anos 

Entrada: Gratuita, mediante doação de 1 kg de alimento nã 

  



 
 

Palco Giratório Sesc traz ao Teatro Alberto Maranhão espetáculo de César Ferrario 

Link https://blogantenado.com/palco-giratorio-sesc-traz-ao-teatro-
alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/  

Data da 
publicação 

05/08/2024 

Veículo BLOG ANTENADO 

Classificação POSITIVO 

 

Palco Giratório Sesc traz ao Teatro Alberto Maranhão espetáculo de César Ferrario 

 

O Palco Giratório, projeto do Serviço Social do Comércio (Sesc) que propõe a circulação 

de artes cênicas em todo o Brasil, traz ao Teatro Alberto Maranhão na próxima quarta-

feira, 7, o espetáculo Alegria de Náufragos, do coletivo Ser Tão Teatro (PB). Os 

ingressos já estão esgotados, e a entrada é mediante doação de 1 kg de alimento não 

perecível, que será distribuído a instituições carentes através do Sesc Mesa Brasil. 

https://blogantenado.com/palco-giratorio-sesc-traz-ao-teatro-alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/
https://blogantenado.com/palco-giratorio-sesc-traz-ao-teatro-alberto-maranhao-espetaculo-de-cesar-ferrario/


 
 

O espetáculo Alegria de Náufragos conta a história do professor Nicolai Stiepánovitch, 

que tem um currículo impecável, família constituída e reconhecimento em seu 

trabalho. Ele poderia facilmente ser tomado como um exemplo de vida, mas, 

gradativamente, no desenrolar do espetáculo, esse “homem de bem” é submetido a 

um doloroso processo de falência interior. Refém das próprias escolhas e dos modelos 

exemplares que perseguiu ao longo da sua caminhada, somente agora onde pouco ou 

nada há de ser feito, o professor começa a ter clareza sobre o lado patético da 

sociedade e suas instituições, incluindo seu trabalho e a própria família. A classificação 

etária é de 12 anos. 

O espetáculo conta com direção e dramaturgia de César Ferrario e Giordano Castro. 

Ferrario é mossoroense e já atuou em filmes, séries e novelas de visibilidade nacional. 

Em 2012, teve sua estreia na televisão, na novela Cheias de Charme, exibida pela Rede 

Globo. Ainda participou de outras novelas de destaque da emissora, como O Outro 

Lado do Paraíso (2017), A Dona do Pedaço (2019), o remake de Pantanal e Mar do 

Sertão (2022), além de Terra e Paixão (2023). 

Palco Giratório 

Reconhecido como uma das maiores iniciativas no segmento teatral do país, o Palco 

Giratório é uma rede de intercâmbio e difusão das artes cênicas consolidada no 

cenário cultural brasileiro. Além desta apresentação de um grupo paraibano em Natal, 

para este mês ainda há na programação o espetáculo Nuvem de Pássaros (RN) em 

Mossoró, entre os dias 29 e 30 de agosto. Veja toda a programação do Palco Giratório 

no Rio Grande do Norte em sescrn.com.br/agenda. 

Serviço: 

O que: Palco Giratório Sesc traz ao Teatro Alberto Maranhão espetáculo de César 

Ferrario 

Onde: Teatro Alberto Maranhão 

Quando: 07 de agosto de 2024, às 20h 

Classificação etária: 12 anos 

Entrada: Gratuita, mediante doação de 1 kg de alimento não perecível 

Programação do Palco Giratório: https://sescrn.com.br/agenda_sesc/palco-giratorio-

2024 

  

https://sescrn.com.br/agenda_sesc/palco-giratorio-2024/
https://sescrn.com.br/agenda_sesc/palco-giratorio-2024/


 
 

I Encontro Nacional da FEBTUR teve encerramento no Litoral Norte com jornalistas 

conhecendo os principais atrativos. 

Link https://canindesoares.com/i-encontro-nacional-da-febtur-teve-
encerramento-no-litoral-norte-com-jornalistas-conhecendo-os-
principais-atrativos  

Data da 
publicação 

03/08/2024 

Veículo BLOG CANINDÉ SOARES 

Classificação NEUTRO 

 

I Encontro Nacional da FEBTUR teve encerramento no Litoral Norte com jornalistas 

conhecendo os principais atrativos. 

 

Com o importante tema central FRONTEIRAS DIGITAIS EXPLORANDO NOVAS DIMENSÕES NO 

JORNALISMO DE TURISMO foi realizado na manhã de sexta-feira (1) no auditório do Hotel 

Escola Senac Barreira Roxa, situado na Via Costeira-Avenida Senador Dinarte Mariz em Natal, 

RN, o I ENCONTRO NACIONAL DA FEBTUR – FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JORNALISTAS E 

COMUNICADORES DE TURISMO. A abertura do evento com as boas vindas aos congressistas 

foram proferidas pelos jornalista Gorgônio Loureiro e José Maria Pinheiro, respectivamente 

presidente da FEBTUR NACIONAL e da FEBTUR RN – FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JORNALISTAS 

E COMUNICADORES DE TURISMO. A Mesa Diretora foi composta por: Marcelo Queiroz, 

https://canindesoares.com/i-encontro-nacional-da-febtur-teve-encerramento-no-litoral-norte-com-jornalistas-conhecendo-os-principais-atrativos
https://canindesoares.com/i-encontro-nacional-da-febtur-teve-encerramento-no-litoral-norte-com-jornalistas-conhecendo-os-principais-atrativos
https://canindesoares.com/i-encontro-nacional-da-febtur-teve-encerramento-no-litoral-norte-com-jornalistas-conhecendo-os-principais-atrativos
https://canindesoares.com/i-encontro-nacional-da-febtur-teve-encerramento-no-litoral-norte-com-jornalistas-conhecendo-os-principais-atrativos
https://canindesoares.com/i-encontro-nacional-da-febtur-teve-encerramento-no-litoral-norte-com-jornalistas-conhecendo-os-principais-atrativos


 
 

Presidente do Sistema Fecomércio RN; deputado estadual Luiz Eduardo, Presidente da 

Comissão de Turismo da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte; vereador Felipe Alves, 

representando a Câmara dos Vereadores de Natal; Solange Portela, Secretária de Estado de 

Turismo do Rio Grande do Norte, e neste ato representando a Governadora Fátima Bezerra; 

Ohana Fernandes, Secretária de Turismo de Natal, representou o prefeito Álvaro Dias, 

empresário Abdon Gosson, presidente da ABIH RN Associação Brasileira da Indústria Horteleira 

do Rio Grande do Norte, todos usaram da palavra destacando a importância do evento que 

coloca o Turismo potiguar na mídia nacional e além das fronteiras brasileiras. O I Encontro 

Nacional da FEBTUR trouxe temas importantíssimos que foram proferidos pelos expositores: 

Solange Portela com foco no “SÍRIO – INTELIGÊNCIA DE DADOS PARA IMPULSIONAR O 

TURISMO DO RIO GRANDE DO NORTE; o empresário Graco Parente, vice- presidente da FBHA 

– Federação Brasileira de Hospedagem e Alimentação; o empresário lusitano Jorge Rebelo, 

presidente da internacional Rede Vila Galé; Ana Paula, Coordenadora da Embratur, Jonhatan 

Góes que foram, dentre outros, palestrantes importantes que destacaram a importância da 

valorização e da modernidade da indústria turística. Na laboriosa programação do evento 

constou o lançamento literário do livro PONTES, CÉUS e MITOLOGIA do jornalista Paulo 

Atinzing, fundador e diretor do Diário do Turismo. Os congressistas foram contemplados com 

lauto almoço e coffee break oferecido pela Fecomércio RN. Outros assuntos de suma 

importância atinentes a FEBTUR NACIONAL foram abordados pelo jornalista Gorgônio Loureiro 

o “Panda” do Turismo brasileiro, e dentro dos temas discutidos ficou para a após as eleições 

municipais a escolha da edição do próximo Congresso Nacional da FEBTUR. Os participantes do 

I Encontro Nacional da FEBTUR desfrutam neste final de semana de city tour pelos litorais Sul e 

Norte conhecendo as belezas das praias (e a salutar gastronomia) de Tibau do Sul e os 

Parrachos de Maracajau (Maxaranguape), e no município de Extremoz desfrutam do 

mirabolante passeio de bugyes pelas Dunas de Genipabu). O encerramento ocorre as 18 horas 

deste sábado no Centro Histórico e Cultural da Rampa. A FEBTUR recebeu o importante apoio 

do Governo do RN da, Emprotur, da Secretaria de Turismo do Rio Grande do Norte, da Luck 

Recepetivo, ABIH RN, Mirassol Hotel, FBHA, Natal Convention Bureau, SEBRAE RN, Sistema 

Ocean. As nossas boas-vindas.  
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Mercado aumenta previsão da inflação de 4,1% para 4,12% em 2024 

Projeção de expansão da economia é 2,2% este ano, diz BC 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve aumento, passando de 4,1% para 4,12% 

este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (5), pesquisa divulgada 

semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras para os 

principais indicadores econômicos.  

Para 2025, a projeção da inflação subiu de 3,96% para 3,98%. Para 2026 e 2027, as previsões 

são de 3,6% e 3,5%, respectivamente. 

A estimativa para 2024 está acima da meta de inflação, mas ainda dentro de tolerância, que 

deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é 3% 

para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 

Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

A partir de 2025, entrará em vigor o sistema de meta contínua, assim, o CMN não precisa mais 

definir uma meta de inflação a cada ano. Em junho deste ano, o colegiado fixou o centro da 

meta contínua em 3%, com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo. 

Em junho, influenciada principalmente pelo grupo de alimentação e bebidas, a inflação do país 

foi 0,21%, após ter registrado 0,46% em maio. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas (IBGE), em 12 meses, o IPCA acumula 4,23%. A inflação de julho será 

divulgada na próxima sexta-feira (9). 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a taxa básica 

de juros, a Selic, definida em 10,5% ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). Diante 

de um ambiente externo adverso e do aumento das incertezas econômicas, na semana 

passada, o BC decidiu pela manutenção da Selic, pela segunda vez seguida, após um ciclo de 

sete reduções que foi de agosto de 2023 a maio de 2024. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, em um 

ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/mercado-aumenta-previsao-da-inflacao-de-41-para-412-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/mercado-aumenta-previsao-da-inflacao-de-41-para-412-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/mercado-aumenta-previsao-da-inflacao-de-41-para-412-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/bc-descumprira-meta-se-inflacao-ficar-fora-do-alvo-por-seis-meses
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/cmn-define-centro-da-meta-continua-de-inflacao-em-3
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/cmn-define-centro-da-meta-continua-de-inflacao-em-3
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/inflacao-cai-para-021-em-junho-deste-ano-diz-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/inflacao-cai-para-021-em-junho-deste-ano-diz-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/copom-mantem-juros-basicos-em-105-ao-ano


 
 

de combustíveis. Por um ano, de agosto de 2022 a agosto de 2023, a taxa foi mantida em 

13,75% ao ano, por sete vezes seguidas. Com o controle dos preços, o BC passou a realizar os 

cortes na Selic. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no nível mais baixo 

da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração econômica gerada pela pandemia 

de covid-19, o Banco Central tinha derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. O 

índice ficou no menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 no patamar que está hoje, em 10,5% ao 

ano. Para o fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para 9,75% ao ano. Para 2026 e 

2027, a previsão é que ela seja reduzida, novamente, para 9% ao ano, para os dois anos. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros a finalidade é conter a demanda aquecida, e 

isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros 

cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com incentivo 

à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica. 

PIB e câmbio 

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia brasileira neste ano 

variou de 2,19% para 2,2%. Para 2025, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB) - a 

soma de todos os bens e serviços produzidos no país - é crescimento de 1,92%. Para 2026 e 

2027, o mercado financeiro estima expansão do PIB em 2%, para os dois anos. 

Superando as projeções, em 2023 a economia brasileira cresceu 2,9%, com um valor total de 

R$ 10,9 trilhões, de acordo com o IBGE. Em 2022, a taxa de crescimento foi 3%. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5,30 para o fim deste ano. No fim de 2025, a 

previsão é que a moeda americana fique nesse mesmo patamar. 
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Mercado eleva previsão da inflação de 4,1% para 4,12% em 2024 

A projeção de crescimento da economia brasileira para este ano subiu de 2,19% para 2,2% 

 

Edifício-Sede do Banco Central em Brasília - Foto: Marcello Casal Jr 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve aumento, passando de 4,1% para 4,12% 

este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (5), pesquisa divulgada 

semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras para os 

principais indicadores econômicos.  

Para 2025, a projeção da inflação subiu de 3,96% para 3,98%. Para 2026 e 2027, as previsões 

são de 3,6% e 3,5%, respectivamente. 

https://diariodorn.com.br/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-de-41-para-412-em-2024/
https://diariodorn.com.br/mercado-eleva-previsao-da-inflacao-de-41-para-412-em-2024/
https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2023/08/banco_central_mcajr_abr_0104222276-1.jpg


 
 

A estimativa para 2024 está acima da meta de inflação, mas ainda dentro de tolerância, que 

deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é 3% 

para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 

Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

A partir de 2025, entrará em vigor o sistema de meta contínua, assim, o CMN não precisa mais 

definir uma meta de inflação a cada ano. Em junho deste ano, o colegiado fixou o centro da 

meta contínua em 3%, com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo. 

Em junho, influenciada principalmente pelo grupo de alimentação e bebidas, a inflação do país 

foi 0,21%, após ter registrado 0,46% em maio. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas (IBGE), em 12 meses, o IPCA acumula 4,23%. A inflação de julho será 

divulgada na próxima sexta-feira (9). 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a taxa básica 

de juros, a Selic, definida em 10,5% ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). Diante 

de um ambiente externo adverso e do aumento das incertezas econômicas, na semana 

passada, o BC decidiu pela manutenção da Selic, pela segunda vez seguida, após um ciclo de 

sete reduções que foi de agosto de 2023 a maio de 2024. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, em um 

ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e 

de combustíveis. Por um ano, de agosto de 2022 a agosto de 2023, a taxa foi mantida em 

13,75% ao ano, por sete vezes seguidas. Com o controle dos preços, o BC passou a realizar os 

cortes na Selic. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no nível mais baixo 

da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração econômica gerada pela pandemia 

de covid-19, o Banco Central tinha derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. O 

índice ficou no menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 no patamar que está hoje, em 10,5% ao 

ano. Para o fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para 9,75% ao ano. Para 2026 e 

2027, a previsão é que ela seja reduzida, novamente, para 9% ao ano, para os dois anos. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros a finalidade é conter a demanda aquecida, e 

isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros 

cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com incentivo 

à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica. 

PIB e câmbio 



 
 

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia brasileira neste ano 

variou de 2,19% para 2,2%. Para 2025, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB) – a 

soma de todos os bens e serviços produzidos no país – é crescimento de 1,92%. Para 2026 e 

2027, o mercado financeiro estima expansão do PIB em 2%, para os dois anos. 

Superando as projeções, em 2023 a economia brasileira cresceu 2,9%, com um valor total de 

R$ 10,9 trilhões, de acordo com o IBGE. Em 2022, a taxa de crescimento foi 3%. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5,30 para o fim deste ano. No fim de 2025, a 

previsão é que a moeda americana fique nesse mesmo patamar. 

Com informações do Agência Brasil 
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Mercado eleva projeção do IPCA de 2024 pela 3ª semana seguida, para 4,12%, aponta Focus 

Mediana das expectativas dos economistas do mercado para a Selic em 2025 subiu para 

9,75% 

 

 

A mediana das projeções dos economistas do mercado para a inflação oficial brasileira neste 

ano foi elevada de 4,10% para 4,12%, segundo o Relatório Focus, do Banco Central (BC), 

divulgado nesta segunda-feira (05) com estimativas coletadas até o fim da semana passada. 

Foi o terceira elevação seguida na mediana. 

Para 2025, a mediana das expectativas para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) também alterada, de 3,96% para 3,98%. Para 2026, foi mantida em 3,60%. 

Para a taxa básica de juros (Selic), a mediana das estimativas foi mantida em 10,50% no fim de 

2024, e ajustada de 9,50% para 9,75% no fim de 2025 e mantida em 9,00% em 2026. 

A meta de inflação perseguida pelo BC é de 3,00% em 2024, 2025 e 2026, com margem de 

tolerância 1,5 ponto percentual (p.p.) para cima ou para baixo. 

PIB 

A mediana das projeções do mercado para o crescimento da economia brasileira em 2024 teve 

um leve ajuste, de 2,19% para 2,20%. 

Para 2025, a mediana das expectativas para a expansão do Produto Interno Bruto (PIB) foi 

reduzida de 1,94% para 1,92%. Para 2026, mantida em 2,00%. 

A economia brasileira cresceu 0,8% no primeiro trimestre, informou o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) no começo de junho. O PIB do segundo trimestre será divulgado 

no dia 3 de setembro. 

Dólar 

A mediana das estimativas para o dólar no fim de 2024 foi mantida em R$ 5,30. 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/08/05/mercado-eleva-projecao-do-ipca-de-2024-pela-3a-semana-seguida-para-412percent-aponta-focus.ghtml
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https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/08/05/mercado-eleva-projecao-do-ipca-de-2024-pela-3a-semana-seguida-para-412percent-aponta-focus.ghtml


 
 

Para 2025, a mediana das estimativas para a moeda americana subiu de R$ 5,25 para R$ 5,30 

entre uma semana e outra. Para 2026, permaneceu em R$ 5,25. 

— Foto: Brett Hondow/Pixabay 

Top 5 

A mediana das estimativas para o IPCA no fim de 2024 foi reduzida de 4,16% para 4,13% pelos 

economistas que mais acertam as previsões compiladas pelo BC para o Focus, os chamados 

Top 5, de médio prazo. 

Para 2025, a mediana das expectativas para a inflação oficial brasileira foi alterada de 3,83% 

para 3,64%, entre eles. Para 2026, o ajuste foi de 3,43% para 3,20%. 

A meta de inflação perseguida pelo BC é de 3,00% em 2024, 2025 e 2026, com margem de 

tolerância 1,5 ponto percentual (p.p.) para cima ou para baixo. 

Para o dólar, os campeões de acertos reduziram as estimativas de R$ 5,24 para R$ 5,20 no fim 

de 2024 e mantiveram em R$ 5,35 em 2025 e R$ 5,40 em 2026. 

As medianas de projeções dos Top 5 estão disponíveis no Sistema Expectativas de Mercado, 

atualizado semanalmente pelo BC, às 9h, após a publicação da Focus, essa às 8h25, com 

medianas das estimativas coletadas pela autoridade monetária junto a consultorias e 

instituições financeiras. 
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Mercado eleva previsão para inflação em 2024 e 2025 

Analistas consultados pelo Banco Central também elevaram expectativa 

para taxa Selic ao fim de 2025, de acordo com a pesquisa Focus 

 

Analistas consultados pelo Banco Central elevaram suas projeções para a 

inflação neste ano e no próximo. Com isso, também subiram a expectativa 

para a taxa Selic ao final de 2025. É o que mostra a mais recente pesquisa 

Focus divulgada nesta segunda-feira (5). 

 

O levantamento, que capta a percepção do mercado doméstico para as 

principais variáveis econômicas, mostrou que agora a expectativa para o 

IPCA ao final de 2024 é de alta de 4,12%. Na semana anterior, a previsão 

era de avanço de 4,10%. Já para 2025, o IPCA deve subir 3,98%, de 3,96% 

previsto anteriormente. 

Projeção do mercado para inflação este ano se aproxima de 4%, mostra 

Focus 

O centro da meta oficial para a inflação para este ano e o próximo é de 

3,00%, com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou 

menos. 

A pesquisa semanal com uma centena de economistas do mercado 

financeiro mostrou ainda um juro básico mais alto em 2025, com a Selic 

em 9,75% ao ano, de 9,50% há uma semana. 

https://forbes.com.br/forbes-money/2024/08/mercado-eleva-previsao-para-inflacao-em-2024-e-2025/
https://forbes.com.br/forbes-money/2024/08/mercado-eleva-previsao-para-inflacao-em-2024-e-2025/


 
 

Pela sétima semana consecutiva, por outro lado, os economistas 

mantiveram a projeção para a taxa básica de juros ao fim deste ano em 

10,50% ao ano – nível no qual se encontra atualmente. 

 

A nova projeção vem na esteira da mais recente reunião de política 

monetária do Banco Central (Copom) na semana passada. 

 

Ainda na Focus, houve manutenção na expectativa para o dólar em 2024, 

projetado para encerrar o ano em R$ 5,30. Para 2025, a moeda norte-

americana deve ficar estável, em R$ 5,30. 

 

Siga o canal da Forbes e de Forbes Money no WhatsApp e receba as 

principais notícias sobre negócios, carreira, tecnologia e estilo de vida 

Já em relação ao PIB, houve novo avanço sobre a projeção para este ano, 

agora prevendo expansão econômica de 2,20%, de 2,19% anteriormente. 

Em 2025, a expectativa é que o número desacelere para alta de 1,92%, 

ante 1,94% na semana anterior. 
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Mercado eleva previsão de inflação e taxa Selic para 2025, mostra Focus 

Alta nas projeções ocorre conforme cresce incerteza global e permanência 

do dólar em patamares elevados 

Sede do Banco Central em Brasília22/03/2022REUTERS/Adriano Machado 

Economistas consultados pelo Banco Central (BC) elevaram pela terceira 

vez a previsão da alta da inflação para 2024 e 2025. Segundo o relatório 

divulgado nesta segunda-feira (5), o IPCA deve subir a 4,12% este ano, 

frente a 4,10% no documento da semana anterior. 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/mercado-eleva-previsao-de-inflacao-e-taxa-selic-para-2025-mostra-focus/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/mercado-eleva-previsao-de-inflacao-e-taxa-selic-para-2025-mostra-focus/


 
 

Para 2025, a previsão agora é de uma alta de 3,98%, ante 3,96% no 

documento passado. 

O centro da meta oficial para a inflação é de 3,00%, sempre com margem 

de tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou menos. 

O novo aumento na projeção acompanha o resultado deste mês para o 

IPCA-15. O indicador, apesar de ter desacelerado em relação ao mês 

anterior, subiu mais do que o esperado na base mensal, 0,30%, com a taxa 

em 12 meses se aproximando do teto da meta de inflação em 4,45%. 

Os dados do IPCA para o mês de julho inteiro serão divulgados na quinta-

feira, com expectativa de analistas consultados pela Reuters de alta de 

0,35% na base mensal e avanço de 4,47% em 12 meses. 

A pesquisa semanal com uma centena de economistas mostrou ainda os 

analistas passaram a ver a Selic fechando 2025 em um patamar mais alto, 

agora em 9,75% ao ano, de 9,50% há uma semana. 

Pela sétima semana consecutiva, por outro lado, os economistas 

mantiveram a projeção para a taxa básica de juros ao fim deste ano em 

10,50% ao ano. 

A nova projeção vem na esteira da mais recente reunião de política 

monetária do Banco Central na semana passada, quando as autoridades 

decidiram manter a Selic em 10,50% ao ano pelo segundo encontro 

consecutivo. A ata da reunião será divulgada na terça-feira. 

Houve manutenção também na expectativa para o dólar em 2024, 

projetado para encerrar o ano em R$ 5,30. Segundo o Focus, a estimativa 

para a divisa norte-americana ao final de 2025 também ficou em R$ 5,30, 

uma elevação sobre os R$ 5,25 previstos na semana anterior. 

Para o PIB, houve novo avanço sobre a projeção para este ano, agora em 

alta de 2,20%, de 2,19% anteriormente. Em 2025, a expectativa é que o 

número desacelere para alta de 1,92%, ante 1,94% na semana anterior. 

*com informações da Reuters. 
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'Boletim Focus': mercado financeiro eleva estimativa de inflação para 

2024 e 2025 

Números foram divulgados pelo BC. Expectativa dos economistas dos 

bancos para o crescimento da economia neste ano avançou para 2,20%. 

Os analistas do mercado financeiro elevaram a estimativa de inflação para 

este ano pela terceira semana seguida. A projeção passou de 4,10% para 

4,12%. 

A expectativa, fruto de pesquisa com mais de 100 instituições financeiras, 

constam do relatório "Focus", divulgado nesta segunda-feira (5) pelo 

Banco Central (BC). 

Estimativa do mercado financeiro para a inflação de 2024 

Projeções para o IPCA, o índice oficial 

03/11/2…17/11/202301/12/202315/12/202329/12/202312/01/202426/0

1/202416/02/202401/03/202415/03/202428/03/202412/04/202426/04/2

02310/05/202424/05/202407/06/202421/06/202405/07/202419/07/202

602/08/20273,63,73,83,944,14,2 

Fonte: Banco Central 

• Com isso, a expectativa dos analistas para a inflação de 2024 

continua se distanciando da meta central de inflação, mas abaixo do 

teto definido pelo Conselho Monetário Nacional (CMN). 
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• A meta central de inflação é de 3% neste ano, e será considerada 

formalmente cumprida se o índice oscilar entre 1,5% e 4,5% neste 

ano. 

Para 2025, a estimativa de inflação avançou de 3,96% para 3,98% na 

última semana. Essa foi a segunda alta seguida no indicador. 

No próximo ano, a meta de inflação é de 3% e será considerada cumprida 

se oscilar entre 1,5% e 4,5%. 

Para definir a taxa básica de juros e tentar conter a alta dos preços, o BC já 

está mirando, neste momento, na meta do ano que vem, e também em 12 

meses até meados de 2025. 

Quanto maior a inflação, menor é o poder de compra das pessoas, 

principalmente das que recebem salários menores. Isso porque os preços 

dos produtos aumentam, sem que o salário acompanhe esse crescimento. 

Produto Interno Bruto 

Para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) em 2024, a projeção do 

mercado avançou de 2,19% para 2,20%. 

• O PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país. O 

indicador serve para medir a evolução da economia. 

• Já para 2025, a previsão de alta do PIB do mercado financeiro caiu 

de 1,94% para 1,92%. 

Bruno Carazza explica a disparada do dólar e a incessante tarefa de domar 

a inflação 

Taxa de juros 

Os economistas do mercado financeiro mantiveram a estimativa para a 

taxa básica de juros da economia brasileira para o final deste ano. 

• Atualmente, a taxa Selic está em 10,50% ao ano, após manutenção 

na semana passada pela segunda vez seguida. 

• Para o fechamento de 2024, a projeção do mercado para o juro 

básico da economia continuou em 10,50% ao ano. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/07/31/copom-mantem-selic-em-1050percent-ao-ano-em-decisao-ja-esperada-pelo-mercado.ghtml


 
 

• Com isso, o mercado segue prevendo que não haverá mais 

reduções da taxa Selic no restante deste ano. 

• Para o fim de 2025, o mercado financeiro elevou sua estimativa de 

9,50% para 9,75%. 

• Isso quer dizer que os economistas continuam estimando corte dos 

juros ano que vem, mas em menor intensidade. 

Outras estimativas 

Veja abaixo outras estimativas do mercado financeiro, segundo o BC: 

• Dólar: a projeção para a taxa de câmbio para o fim de 2024 ficou 

estável em R$ 5,30. Para o fim de 2025, a estimativa avançou de R$ 

5,25 para R$ 5,30. 

• Balança comercial: para o saldo da balança comercial (resultado do 

total de exportações menos as importações), a projeção 

permaneceu em US$ 82 bilhões de superávit em 2024. Para 2025, a 

expectativa para o saldo positivo recuou de US$ 78,5 bilhões para 

US$ 78 bilhões. 

• Investimento estrangeiro: a previsão do relatório para a entrada de 

investimentos estrangeiros diretos no Brasil neste ano continuou 

em US$ 69,6 bilhões de ingresso. Para 2025, a estimativa de 

ingresso ficou estável em US$ 71,6 bilhões. 
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Focus: mercado eleva novamente previsão para inflação em 2024 e 2025 

Fernando Cardoso 

Analistas consultados pelo Banco Central elevaram novamente suas 

projeções para a alta da inflação neste ano e no próximo, assim como 

subiram sua expectativa para a Selic ao fim de 2025, segundo a mais 

recente pesquisa Focus divulgada nesta segunda-feira. 

O levantamento, que capta a percepção do mercado para indicadores 

econômicos, mostrou que agora a expectativa para o IPCA ao final de 2024 

é de alta de 4,12%, ante previsão de avanço de 4,10% na semana anterior. 

No próximo ano, o índice é visto em alta de 3,98%, de 3,96% 

anteriormente. 

O centro da meta oficial para a inflação para este ano e o próximo é de 

3,00%, sempre com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

mais ou menos. 

O novo aumento na projeção acompanha o resultado deste mês para o 

IPCA-15. O indicador, apesar de ter desacelerado em relação ao mês 

anterior, subiu mais do que o esperado na base mensal, 0,30%, com a taxa 

em 12 meses se aproximando do teto da meta de inflação em 4,45%. 

Os dados do IPCA para o mês de julho inteiro serão divulgados na quinta-

feira, com expectativa de analistas consultados pela Reuters de alta de 

0,35% na base mensal e avanço de 4,47% em 12 meses. 

https://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2024/08/05/mercado-eleva-novamente-previsao-para-inflacao-em-2024-e-2025-no-focus.htm
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https://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2024/08/05/mercado-eleva-novamente-previsao-para-inflacao-em-2024-e-2025-no-focus.htm
https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/inflacao/


 
 

A pesquisa semanal com uma centena de economistas mostrou ainda os 

analistas passaram a ver a Selic fechando 2025 em um patamar mais alto, 

agora em 9,75% ao ano, de 9,50% há uma semana. 

Pela sétima semana consecutiva, por outro lado, os economistas 

mantiveram a projeção para a taxa básica de juros ao fim deste ano em 

10,50% ao ano. 

A nova projeção vem na esteira da mais recente reunião de política 

monetária do Banco Central na semana passada, quando as autoridades 

decidiram manter a Selic em 10,50% ao ano pelo segundo encontro 

consecutivo. A ata da reunião será divulgada na terça-feira. 

Houve manutenção também na expectativa para o dólar em 2024, 

projetado para encerrar o ano em 5,30 reais. Segundo o Focus, a 

estimativa para a divisa norte-americana ao final de 2025 também ficou 

em 5,30 reais, uma elevação sobre os 5,25 reais previstos na semana 

anterior. 

Continua após a publicidade 

Para o PIB, houve novo avanço sobre a projeção para este ano, agora em 

alta de 2,20%, de 2,19% anteriormente. Em 2025, a expectativa é que o 

número desacelere para alta de 1,92%, ante 1,94% na semana anterior. 
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Com 13,8 mil novas conexões, RN tem melhor 1º semestre desde 2015 

 

Atualmente, o Estado possui 70.304 sistemas conectados à rede, segundo dados 

divulgados pelo Observatório da Energia Solar. FOTO: ALEX RÉGIS/ TRIBUNA DO NORTE 

PUBLICIDADE 

O Rio Grande do Norte registrou o melhor 1º semestre em número de novas ligações 

de energia solar desde 2015. Ao todo, foram 13.881 novas conexões até junho, melhor 

desempenho da série histórica, segundo dados divulgados pelo Observatório da 

Energia Solar e da Associação Potiguar de Energias Renováveis (Aper). Caso o Estado 

mantenha o desempenho no segundo semestre, a quantidade de novas conexões em 

https://tribunadonorte.com.br/economia/com-138-mil-novas-conexoes-rn-tem-melhor-1o-semestre-desde-2015/
https://tribunadonorte.com.br/economia/com-138-mil-novas-conexoes-rn-tem-melhor-1o-semestre-desde-2015/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/08/20240806_7EC01-FT_Alex-Regis.jpg


 
 

2024 deverá superar o ano de 2023 em mais de 51%, aponta o estudo. 

 

Atualmente, o Estado possui 70.304 sistemas conectados à rede, sendo a maior parte 

deles residencial (82,8%) e comercial (13,2%). A potência instalada atualmente do 

Estado soma 671.154,85. A variação no número de conexões em relação aos últimos 

seis meses foi de 24,6% no Rio Grande do Norte. 

 

De acordo com o relatório do Observatório da Energia Solar, a quantidade de conexões 

do RN representa 21,3% do Nordeste e 2,3% do Brasil, que possuem 6.020.319,19 kWp 

e 30.448.697,83 kWp de potência, respectivamente. 

 

“Podemos considerar que dois fatores vêm contribuindo de forma significativa para 

esse desempenho: a queda verificada no preço internacional dos equipamentos, cujos 

benefícios as empresas locais têm transferido para seus clientes, reduzindo de forma 

importante o prazo de retorno dos investimentos; e a forte capacidade 

empreendedora que vem sendo demonstrada pelo empresariado potiguar, que vem 

fazendo com que o RN venha crescendo a quantidade de conexões em uma velocidade 

superior à verificada, tanto no Brasil como um todo, quanto na região Nordeste”, 

aponta José Maria Vilar, vice-presidente da Aper-RN e proprietário do Observatório da 

Energia Solar. 

 

O consultor aponta ainda que parcerias que estão sendo firmadas junto a Aper têm 

sido importantes para o crescimento da energia solar no RN, como vínculos com o o 

Senai/RN e o Sebrae/RN, este último inclusive por meio do Polo de Energias 

Renováveis, que é o centro de referência no país no que diz respeito à energia solar 

distribuída. 

 

“O retorno do apetite da rede bancária em financiar os projetos também tem sido 

outro fator relevante a destacar para o crescimento do setor”, avalia José Maria Vilar. 

Ainda segundo relatório, as cidades com mais conexões são Natal (14.186), Mossoró 

(11.994), Parnamirim (8.462), Caicó (2.548) e São Gonçalo do Amarante (1.713). 

Cidades como Apodi, Pau dos Ferros, Extremoz, Açu e Macaíba também entram no 

top-10 da interiorização. 

 

“Uma das explicações é o retorno financeiro. Se o consumidor colocar uma usina e ele 

for Tipo B, ele terá um retorno de 5% ao mês. Ou seja, a cada R$ 100 mil investidos o 

retorno será de R$ 5 mil. E se essa mesma usina for uma consumidora de alta tensão o 

retorno será de 2,5% a 3%. Quanto a interiorização, tem avançado sim, porque esses 

números chegam com muita velocidade em tudo quanto é lugar. Independente de 

onde se more, o pessoal que sabe fazer conta não deixa de colocar a geração 

fotovoltaica”, avalia Paulo Morais, fundador e diretor regional da Associação Brasileira 

de Geração Distribuída (ABGD). 



 
 

 

“Durante o primeiro semestre deste ano, enquanto a quantidade de novas conexões 

cresceu 20,5% em Natal, o crescimento médio nos demais 9 municípios com maior 

quantidade de conexões foi de 26,3%, significativamente superior. Isso significa que a 

interiorização do setor veio para ficar, confirmando também a existência de um amplo 

mercado em todas as regiões do estado. A média de crescimento no estado foi de 

24,6%, mas, como visto, puxado pelo crescimento dos municípios do interior”, finaliza 

José Maria Vilar. 

Play Video 

Fonte solar chega a 45 gigawatts no Brasil 

A fonte solar acaba de ultrapassar a marca de 45 gigawatts (GW) de potência instalada, 

de acordo com a Associação Brasileira de Energia fotovoltaica (Absolar). Segundo a 

entidade, o setor fotovoltaico já atraiu mais de R$ 211,7 bilhões em novos 

investimentos e gerou mais de 1,4 milhão de empregos verdes no País. 

 

Atualmente, a participação da fonte solar equivale a 19% da matriz elétrica brasileira. 

Adicionalmente, pelos cálculos da ABSOLAR, o setor fotovoltaico já evitou a emissão de 

55 milhões de toneladas de CO2 na geração de eletricidade. De acordo com a 

entidade, desde 2012, os negócios no setor fotovoltaico garantiram mais de R$ 65,5 

bilhões em arrecadação aos cofres públicos. 

 

Na geração distribuída, são 30,7 GW de potência instalada da fonte solar. Isso equivale 

a cerca de R$ 148,82 bilhões em investimentos, R$ 44,6 bilhões em arrecadação e mais 

de 920 mil empregos verdes acumulados desde 2012, espalhados pelas cinco regiões 

do Brasil. A tecnologia solar é utilizada atualmente em 99,9% de todas as conexões de 

geração distribuída no País, liderando com folga o segmento. 

 

Já no segmento de geração centralizada, as grandes usinas solares possuem mais de 

14,8 GW de potência no País, com cerca de R$ 62,9 bilhões em investimentos 

acumulados e mais de 442,9 mil empregos verdes gerados desde 2012. 

 

Rodrigo Sauaia, CEO da ABSOLAR, ressalta que o protagonismo da tecnologia 

fotovoltaica na transição energética brasileira contribui fortemente para o 

desenvolvimento social, econômico e ambiental, em todas as esferas da sociedade. 

“Além de acelerar a descarbonização das atividades econômicas e ajudar no combate 

ao aquecimento global, a fonte solar tem papel cada vez mais estratégico para a 

competitividade dos setores produtivos, alívio no orçamento familiar, independência 

energética e prosperidade das nações”, explica. 

Números Energia Solar distribuída 

2024 (até junho) 



 
 

• 70.304 sistemas conectados à rede no RN 

• 671.154,85 kwp de potência instalada no RN 

Top 10 – municípios em quantidade de conexões até junho deste ano 

• Natal: 14.186 

• Mossoró: 11.994 

• Parnamirim: 8.462 

• Caicó: 2.548 

• São G. do Amarante: 1.713 

• Apodi: 1.508 

• Pau dos Ferros: 1.449 

• Extremoz: 1.421 

• Açu: 1.395 

• Macaíba: 1.140 

Classe de consumo (Quantidade de sistemas instalados e potência acumuladas – até 

junho de 2024) 

• Residencial 58.237 (365.555,40 kwp) 

• Comercial 9.275 (215.709,16 kwp) 

• Rural 2.169 (37.424,46 kwp) 

• Industrial 398 (41.370,13 kwp) 

Fonte: Observatório da Energia Solar 
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Secretários refutam associação entre baixa no ICMS e aumento de empregos 
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